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Et vos testimonium perhibétis quia

ãb initio mecu 7)1 estis . . . , Ut cum
venerit hora eorum reminiscaminiy

quia ego dixi "cohis,

S. J. Cap. 15-, "5^^. 16.

H E tanta a fraqueza , e pequenez

do entendimento humano
,
que sem

poder conhecer , ou penetrar com sua

luz natura] , os recônditos raysterios

da Divina Providencia , chega muitas

vezes a queixar-se do que julga huma
desordem em o plano universal da mes-
ma Natureza. Nâo murmuraria o ho-

mem, se elie chegasse a comprehen-
der a intima , e exacta proporção que
a eterna sabedoria pòz entre os meios

,

e os fins; e se á intelligencia humana
se mostrão menos aptos, o homem se

deve lembrar que os limites da suá

A a
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comprehensão nao devem servir de

medida aos limites da infinita Omni-
potência. Exisreomal, nós o nao po-

demos duvidar , ou o crnrempJeracs

^a ordem fysica do Mundo, ou na

ordem moral
j
porque o vemos , e o

sentimos y e sem recorrer a vãos sys-

temas para mostrar compatível a sua

existência com a bondade, e sabedo-

ria infinita de hum Supremo Creador,

e Omnipotente Arbitro de todas as coi-

sas ; sem vos expor as quiméricas com-
binações de hum fantástico Optim.is-

rno , ou as engenhosa" Pyramides dos

mundos possíveis na idéa do mais pro-

fundo Filosofo da Germânia, basta-

me no seio da Religião o oráculo de

hum de seus mais respeitáveis jnterpre-

tres , e il lustrados Mestres
, que enri-

cjuecidos primeiro com as luzes dos

antigos sábios de Athenas , e de Roma
,

converterão depois no uso do sanctua-

rio as riquezas , e espólios do profa-

na Er:ypto. Santo Agostinho, como
verdadeiro Filosofo

, ( que não pode
haver verdadeira ., e util Filosofia,
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sem a união do Evangelho) desterra

de nosso enrendimento iodas a? dúvi-

das sobre a existência doinal. Mclius

judicavit de nu lis ho-ra fàcere ,
qiu:m

yna!a nuUa esse permi tteve. Qiiiz Deos
em seus consellics imprescrutaveis

,

antes exrrahir os bcí^.s , e a ventura do
mesmo centro do ir.al , do que deter-

minar que este nunca existisse no Uni-

verso. Náo vos admireis de ver que o
mar se empola

,
que as nuvens se con-

densao, que os ventos se amotinao,

que a terra balanceia
,

que o raia

desce
,
que a pestilência extermina

,

que a fome atenua
,
que a enfermida^

de grassa , q^.vz a morte domir.a
,
que

a guerra assola
,
que es thrcncs pas^ão

,

que os Impérios acabao
,
que as gera-

ções se extinguem, que a Tyrannia
açoita

,
que os homens se enfurecem

,

que os estragos se amontoa o
,
que a

calamidade se propaga: que os costu^

mes se corrompão
,
que as I eis se

quebrantem, que a moral se altere,

que as cadéas ranjáo , cue os grillices

se engrossem
,
que a paz se affugen-
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te
,
que a virtude eramudeça

,
que os ho^

mens se desconheção irmãos ; náo vos

admireis, vos digo eu: vedes, assim

he , esta alluviao de males , cujas ondas

se succedem humas ás outras , e hu-

mas nas outras continuamente emba^
tem ; mas de seu tenebroso seio a

mão reguladora da Providencia sabe , e

costuma tirar maiores vantagens. E se

hum mesmo Profeta interroga aos

Ceos a razão da prosperidade dos pas-

sos dos ímpios , os Ceos Ih"^ dizem
,

que elles servem de flageilos da im-

mudavel Justlçi do Eterno para pu-

nir, e castigir os outros ímpios; e

depois de terem servido aos fins desta

Justiça , o mesmo Deos os converte

cm insrr.imentos da '^m misericórdia.

Nanca os a viaes io M indo oFferecê-

rão aos olhos hun quadro tão lasti-

mosa, como aq'ie!le que á nossa vis-

ta tem mMÍf:sraJo a Europa pelo

loT!;'^ ^o de tanros annos , marcados

tolos on o cunh^ do sangue, e da

rui na. Os Decretos da Divina Justiça

derramarão a taça da sua ira sobre
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todos os Povos 5 e Nações da Europa^
e esta torrente impetuosa estendeo^

SC, e diiatou-se até os mais recônditos

seios do Globo ; sentírao-na as apar-

tadas Ilhas do Oceano , os ricos Im-
périos da Ásia , as brutas solidões da

Africa 5 os vastos sertões da America y

correo, como corre a luz do relâm-

pago , de humas a outras nebulosas

regiões dos Poios : os homens forão

castigados, e não haveria hum só

que cora huma lagrima ao menos não
desse a conhecer que também sentia-

em si o golpe do universal ílagello.

Mas aquella mesma voz omnipotente y

que ainda hoje enfrea o Oceano em
seus naturaes limites , e que mandou
noutro tempo ás aguas do diluvio

,

que se suspendessem , mandou tam-
bém ao raio exterminador que seapa-^

gasse , e ao flagello violentíssimo
,
que

parasse. Tão grande foi o rigor da
sua Justiça , como visível o milagre
da sua Misericórdia. Da mesma con-

fusão moral da Terra tirou o seu mo-
ral restabelecimento j e suajreaovação
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portentosa. Quando se dignou acabar

em Babylonia a escravidão do seu Po-

vo, dignando-se chama-lo á posse da

promettida terra , da desgraça de seu

desterro tirou o estimulo da sua pie-

dade -, tão fervorosos forao os Is-

raelitas na observância da Lei
,
quão

desgraçados havião sido na prolonga-

ção de hum cativeiro de setenta an-

nos. Se hum Nabuco os havia oppri-

raido com hum jugo de ferro , hum
Cyro libertador os encheo depois com
as doçuras da liberdade. Temos pre-

sente este mesmo prodígio , e creio

que aos pés do simulacro da eviden-

cia , ou
,
para me explicar dignamente

,

sobre os sacrosantos altares da Reli-

gião 5 deverão protestar os mais perti-

nazes incrédulos : a Domino factum
est ístud ^ et cst mirabile in oculis

7tostris,- O grande, e Sí^inpre variado

Quadro da Historia , e dos An na es do
Mundo não tem offerecido pelo ira-

menso espaço de sessenta séculos hum
espectáculo similhante. A mim me
parece que das sombras espessas dos
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sepulcliros sahem , e rompem os sábios

de todas as idades , e esses homens

,

que , ou com profundo talento , ou com
iromensuravel poder tem regido as

Monarquias , e regulado os desrinos

dos Povos, a contempla-lo absortos
,

e admirados; a mim me parece, que
indagão as causas im.pulsivas , as oc-

cultas molas que moverão esta grande

máquina, e disposerao tantos, e tão

portentosos effeitos de que não oFfe-

recem hum só exemplo as Épocas da
Humanidade. Farcce-me

,
que compa-

ráo QSiQ mesmtO csoectaculo com o
que representarão em sua mudança .e

passagem as quatro immensas, canti-

gas MonarchiriS ; e que , revolvendo

os Fastos de Pvoma , dominadora da
Terra , se leinbrão dã declinação da
Republica , e de sua transformação

em Império; aue se lembrr.o da nova
face que a m.esma Roma recebera , do
novo aspecto que se dera ao Mundo,
quando o orgulhoso César expirou nas

mãos dos vingadores do ultrage feito

á destruída magestade Republicanav
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Parece-me
,
que huns se lerabrao das

profundas combinações , e manejos
políticos, outros da força das armas,
estes do íntimo sentimento que as Na-
ções conservavâo de sua mesma digni-

dade y e poder ; aquclles da concorrên-

cia de estranhas causas, da preponde-

rância da opinião publica. Eu paro,

e me suspendo com elles , assim he

;

mas longe de rae fixar na considera-

ção dos meios puramente humanos,
desdenhando as luzes da humana sa-

piência , como conduzido de outro

clarão mais luminoso, subo até aos

degráos doThrono imm.ortal daquelle

Que tem em suas mãos o coração do&

Reis
j
que peza , e que regula os des-

tinos do Universo , c para o qual não

he alhêa , estranha a sorte das Monar-
quias , nem he indifferente hum só"

individuo j e não vejo neste assombroso,

cí estranho acontecimento mais que a

intervenção im mediata do braço da

Providencia , a qual como causa pri-

meira , e única não desampara jamais

a^siia obra, e por meios tão dcsco^
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nhecidos, como admiráveis e conduz

sempre ao seu fim. Vejo a Prudência

humana ajudada de huraa força col-

lossal 5 e terrivel , lançando mao de ins-

trumentos ,
que elevassem, pelos passos

da ryrannia a huma dominação uni-

versal : vejo que a Europa toda abat-

tida , e aviltada; ou arrastrava , ou

sentia este pezadissimo jugo
,
qual não

tinha arrastrado nos séculos mais bár-

baros ; mas também vejo a Divina

Providencia transtornando milagrosa-

mente estes meios da prudência hu-

mana , mandando que produzao con-

traries erfeitos , oppostos a hum pla-

no assolador , e destruidores das cavi-

losas medidas, tomadas para a univer-

sal escravidão do Globo. Creio
,
que

este meu sentimento também he o

vosso , respeitáveis ouvintes , e não
pôde deixar de ser o vosso

,
pois vos

vejo neste lugar santo , e na presença

de Deos vivo para lhe dar graças
,
por

hum tão inesperado acontecimento
,

que pondo fim á tyrannia universal y

aanuncía já^.de perto a reversão de
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huma paz que fará repousar a convul-

sa terra equilibrada nos antigos eixos

da justiça proscrita , dcs interesses re-

cíprocos , e da publica dignidade , c

magestade das Nações : mas para cu

desL-nvolver tão grandes idcas , c pa-

ra arraigar em vossa alma este mes-

mo sentimento
,
que se levanta acima

da esfera da Natureza , será preciso,

que me escuteis lioje hum homem po-

litico em primeiro lugar
,
para cscu-

tard:'S depois o homem Religioso
,

expositor do grande plano da Provi-

dencia de Deos sobre a felicidade das

Nações. Kc precisa hoje esta aliiança

do conhecimento íntimo dos Gabine-

tes dos Reinantes , c dcs infaliiveis

oráculos da Religião; esta dará hoje

a verdadeira luz á Filosofia : ver-se-

ha claramente a Obra de Deos , no
que apparentemente se julga a obra

dos homens. Quáo grande, e árdua

seja esta matéria , vós o conheceis , e

muito ma'or vos parecerá, quando a

com.parardes com a pequenez do Ora-
dor que esccli:esteS; e vos dignais esi-

cutar.
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Discurso. •?

'
. Heio da magestade , e dignidade

deste lugar que occupo era vossa prer-

sença , eu subo a elle no dia de hoje

revolvendo em minha alma vastas e

profundas idéas , como sao novas, e

extraordinárias as sensações que as ex-

citão: o quadro polirico, e moral do

Globo se me apresenta ; e comparan-

do-o com o que tem offerecido todas

as idades , eu descubro hum aspecto

j-ovo 5 e verdadeiramente extraordi-

nário , e tanto mais prodigioso, quan-

to he mais repentino o seu appareci-

raento. Parece-me que sinto aquellas

emoções, que em mim se despertao

,

quando , disposto a meditar , como
costumo, a Natureza

,
previno com

alvoroço, e anela oapparccimento do
astro íuminosissimo do dia. Envolto
na sombra , que cobre a terra , nao
vejo senão o aspecto uniforme da es-

curidão , a imagem do silencio, e do
horror dos túmulos , ou o lúgubre im-
pério da solidão, e da morte; ma^re-
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pentinamente , não parando o moto
do universo , hum debJl clarão que
começa a doirar o ponto extremo do
horizonte 5 e que torna duvidosas as

luzes 5 e as sombras , me annuncía a

chegada do astro luminar do dia. Alça
a magestosa frente , e tudo tem vida

,

e a maravilhosa pintura eterna da Na*-

tureza se me descobre aos transporta-

dos olhos. Tal he o estado moral do
Mundo politico , a emoção que sente

a minha alma ao passar do estado de

confusão , de horror , e de escuridão

€m que a Tyrannia mantinha a des-

venturada Europa , ao repentino re-

pouso 5 e equilíbrio em que vai per-

manecer, á luz benigna da paz, e da
universal alliança que os Soberanos,

e âs Nações formão ; á tornada dos

antigos sentimentos da honra , e da

virtude. Esta vista me eleva acima

da natural esfera , e me faz conhe-

rer huma eterna Sapiência, e regu»-

iadora Justiça no andamento, e or>

dem de tao espantosos successos. Deos

conduz os -Povos , e as Nações , or^
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com o brando cajado de hum pastof

amoroso, ora com a vara de ferro de

hum Juiz inexorável , e duro. Serve-

se dos braços de huns homens para

punir os outros homens, e do jugo

de huraas Nações a quem dá o espi-

rito da conquista , e dominação , para

punir as outras Nações. Fixemos , e

determinemos huma época para ca-

minharmos com o Discurso á demons-
tração desta grande verdade.
*^- A gloria , e a grandeza dos anti-

gos Romanos , deveo-se , como nos

mostra Santo Agostinho nos doutís-

simos Tratados da Cidade de Deos , á<^

virtudes naturaes que exercitarão , nãó
querendo a Providencia deixar sem
premio temporal a probidade natural

daquelles primeiros fundadores da Re-^

publica. Cresceo olm.perio ainda com
alguma sombra de moraes virtudes;

mas depois que se desenfreou a aiii^

bicão 3 a cubica , a avareza ; depois

que o espirito de oppressão se derra*

niou na terra, que quizerão injusta, j^

tyrannic-amente governat, se íoi^f^
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xro a pouco precipitando desfeito em
pedaços aquelle desmedido collosso

de grandeza; e do gelado seio do Se^

ptentrião , onde nunca os mesmos Ro-
manos tinháo penetrado , chama á Di-

vina Justiça aquella tremenda alluvião

de exércitos bárbaros
,
que vierao co-

brir com as armas victoriosas toda a

Europa meridional, e levantar incó-

gnitos estandartes naquelle mesmo Ca-

pitólio , onde haviáo tremolado as or-

gulhosas Águias da dominadora do
Mundo. Mas se estas nações barbaras

s€ amaciarão , e polirão hum pouco
,

também se corromperão , e a depra-

vação dos costumes dos Godos , bra-

dou ao Ceo pela vingança ; e depois

de quatro séculos de dominação dos

mais ricos , e abastados paizes da Eu-

ropa
5
que forraavão o antigo Império

Romano , cahírão aos pés dos conquis-

ladores Sarracenos
,
que cora tanta ra-

pidez 5 como ferocidade , deixando os

âbrazados areaes da Arábia , vierao

avassallando a Africa peias costas do

Mediterrâneo, e de lá iíiy.adindo a
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Sicilia , a Itália , a França , e as Hes-
panhas levantarão por toda a parte as

luas dominadoras , sugeitárao os Po-

vos , e fizeráo tributarias as Nações
pugnasissimas

,
que até alli também

tinhão dominado , derramando táo

crescida , e impetuosa corrente de es-

tragos nesta parte da Europa que cha-

mamos a Península
5
que podemos com

segurança dizer
,
que inda de todo se

não apagarão seus vestígios. Durou o
jugo Sarraceno na Hespanha até ao
Reinado de Isabel, e Fernando, cus-

tando séculos de guerra ir repellindo

palmo a palmo estes ferozes conquis-

tadores do terreno que tinhão occu-

pado , até os fazer entrar na antiga

Mauritânia
,
que ora universalmente

dominão. Este terrivel quadro deo a
conhecer aos homens

,
que a impar-

cial Justiça Divina se serve de humas
Nações para punir outras Nações , e

que todas passarão de hum jugo a ou-
tro jugo para expiarem seus delictos.

Os Godos 5 os Vândalos , os Hunos,
os Alanos , e Suevos , e todos esses

B
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como enxames de guerreiros scpten-

trionaes , servirão para punir os dèli-

ctos dos Romanos usurpadores , cuja

soberba , levantando-se , e subindo
sempre cora suas espantosas conquis-»

tas
,
quizerao considerar , e ter em con-

ta dé seus escravos, todos os habitan-

tes dã terra conhecida. Os Sarracenos

servirão de instrumentos árnesma ine-^

xoravel Justiça do Eterno
,
para punir

Gs crimes das Nações do Polo
,
que

áivididas na dominação como em Sei-

tas , e Hcregias , depois de haverem
quasi todos abraçado o Christianismo

,

se havião estranhamente corrompido

em seus costumes. Esta vicissitude pas-

mosa de conquistadores conquistados,

he por^si mesma huma prova , huma
éemonstracão de huma reguladora Pro-

videncia
,
que se conduz a seus fins por

meios os m^is ordinários , e naturaes

á consideração , e intelljgencia humana*

Fu vejo sempre esta ordem im mudá-
vel

,
quando vejo appareccr no hori-

zonte politico do Mundo estes meteó-'

i«es- -extefminadores
-^
que se cliamão*
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conquistadores universaes, e que met?^

tem no coração a louca empreza de
dominar a terra. Sem recuar a mais

antigos séculos
5
para rae lembrar dos

Nabucos , dos Cyros , e dos Sesos-

tris , sem consultar mais claros monu^
mentos da Historia para merepresen--

tar primeiro os Alexandres, e depois

os Césares , os Ádrianos , e os Traja*-

nos 5 basta que me lembre da assola-

ção que ao Globo trouxerao os Sala-

dinos espantosos, os Mahomeres im-
placáveis 5 hum Tarmorlão bárbaro,

hum Gengiskan sanguinário , verda-

deiros flagellcs da humanidade , mas
sacudidos pela mão da Justiça Divi-

na ; e apartando a vista destas sccnas

de horror de que foi theatro quasi to-

da a Ásia
,
para considerar o que uni-

camente me oíTerece a Europa , não
nos Séculos bárbaros , mas nos SecU"»-

los mais cultos
,
quando até renasciao

as Artes , as Scienclas , o Commer-
cio , as Leis , a Morai , e se caminha*
va rapidamente ao aperfeiçoamento
éo estado social dos homens pelos

B 2
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portentosos descobrimentos de novos
Mundos , e pelos laços que começa-
vão a unir Povos até então não sódis*

tantes, e separados, mas inteiramente

incógnitos , não sabidos , nem suspei*

tados : basta , digo
,
que eu me fixe

nestas memoráveis épocas para reco*

nhecer o golpe da Divina Justiça so-

bre o Globo
,
quando extinctas as idéas

da dominação barbara , vejo surgir,

e Icvantar-se nos thronos de Hespa-
nha 5 e de Alemanha hum Carlos Qiiin-

to. A posse de tão vastas Monarquias
lhe desperta a desgraçada idéa de fa-

zer da Europa toda hum só domínio.

Eis derramado o sangue em torren-

tes
,
passado o Mediterrâneo com tan-

tas perdas para a não conseguida nem
realisada conquista de Tunes , e de

Argel : eis ateado na Bélgica o facho

de huma guerra
,
que devia chegar pelo

espaço de quarenta annos até seus ne-

tos , e successores no Throno. Que san-

gue lhe não custa a memorável bara-

lha e victoria de Pavia ? Que perdas

não sente este incançavel conquistador
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na invasão do Languedoc , e da Pro-

vença ? Quanto se consome em for-

fas
na reducção da Saxonia r De que

utos enchem a Itaiia seus bárbaros

Generaes
,

quando occupão Miláo

,

quando assolão a Toscana
,
quando in-

vadem os Ducados de Ferrara , de

Mantua , e de Parma ? Qiiando sa-

queão Roma , e he posto em ferros o
Soberano Pastor dos Fieis, o VII. Cle-

mente? (Ah! também VII. para lhe

corresponder três Séculos depois ou-

tro mais virtuoso na pessoa , e igual

era numero 5 e na dignidade, no ca-

racter 5 e no poder
!
) Tanto estrago

traz comsigo o funesto projecto de
huma universal Monarquia ! Estes es-

tragos não desenganão os Príncipes, e

parece que quanto mais gloriosos se

considerão , e mais florescentes são os

Impérios que possuem herdados de seus

maiores , tanto mais viva he a cham-
ma do desejo que se lhes desperta n'aL
ma de quererem domJnar exclusiva-

mente a Europa , e se podessem a ter^

ra toda ! E não vemos huma funesta.



proVa desta verdade em Luiz XIV.?
roucos Monarcas íem chegado amais
alto cume de gloria , e de grandeza

,

poucos se poderão ter dito mais afFor-

tunados pela liga , ou ajuntamento

prodigioso de tudo quanto pode fazer

grande , e respeitável huma Nação.

As Sçiencias naqiielle gráo de perfei-

ção que iie com^pativel cora o mui
débil 5 e rasteiro entendimento huma-
no

,
pois no Século de Luiz , e dentro

dos limites de seu Im.perio , emergí-
' ião daquellas sombras em que a bar-

bárie de tantos séculos as tinha envol^

to, e sepultado. As Artes chamadas
de imitação

,
porque trasladão , ou co-

pião a Natureza , levadas áquelle fasti-

gio de perfeição , e acabamento , além

do qual só existe o termo da declina-

ção. O Commercio dilatado aos con-

fins do Globo , não só das producçoes

da Natureza , e da industria , mas das

Nacoes , e dos Povos entre si ; e na

Corte deste felicíssimo Monarca
,

(quaes se virão nesta de Portugal nos

gloriosos dias de Manoel; e de Joãa
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III.) OS Embaixadores dos maior«
Príncipes do Oriente

,
qual he o de

Siáo 5 e de Trava ncor. Mas tanta glo^

ria se ofFuscou de rcdo ao declinar da

idade deste Monarca com. o furor

das conquistas , e com o quimérico

presupposto de formar da Europa to-

da hum só Império. Cobrírao-se , he

verdade, de humana gloria, e de cat

ducos louros seus Generaes ; e vós

,

Senhores , vos representaes de-de já
em vossa imaginação hum Conde,
hum Turenne , hum Catinat , hum
Villars , e os outros ou vencedores,

ou inquietadores dos homens: de hum
lado a outro a Europa verteo sans^ue,

chamou-se glorm o que era verdadei-

ra oppresão , e o Monarca se chama-
va grande

,
porque se lisongeava de pOr

der mover o primeiro annel ou fuzil

de huraa cadea que a todos prendia
,

e a todos aviltava. Mas Deos que exal-»

ta, e que humilha
,
que faz os ricos,

e os pobres , derruba este Colosso de
grandeza , e vaidade com hum leve

toque ; a morte de Luiz XIV^ pôz ter--



mo ás convulsões da Europa , ao luto

das Nações , ao susto dos Povos , e ás

brilhantes idéas que se dissipao , e se

abysmão naquelle mesmo nada de que

se sustentão. Todos os meios da pru-

dência humana se desconcertã.o
,
quan-

do Deos dá por satisfeitos os decretos

da sua Justiça
,
que dos meios huma-

nos se servira para castigar os homens.

A Europa repousou hum pouco , to-

mando hum equilíbrio, que dividindo

as forças , as conserva suspensas ; cicà-

trisárão-se as feridas parciaes que ti-

nha recebido. Os tratados de Munster

,

de Utrecht , de Westfalia
,
pozerao

hum freio á desmedida ambição , e re-

gularão por princípios de justiça, e de

politica e economia , os destinos dos

róvos. Se a Alemanha se vio assolada

Íior huma guerra de trinta annos , a

ustiça Divina satisfeita faz morrer de-

baixo de seus louros, e de suas palmas

o Conquistador Sueco , e o mesmo
golpe supporta seu neto , e o successor

de sua intrepidez e valor, quando mais

?e ufanava de suas ruinosas conquistas.



Mas parece-rae , Senhores ,
que tan-

tos , etão espantosos quadros ,
que me

ofFerece a terra desde que nella ha Me-
itíorias, e Annaes, e entre os homens

lembrança doquefizerao os outros ho-

mens na elevação, na queda, na mu-
dança, na passagem de tantas Monar-
quias , na elevação , e na destruição de

tantos Conquistadores , não he mais

de que hum ensaio com que a regu-

ladora Sapiência de Deos preparava

os homens para hum maior, mais des-

usado , e estranho espectáculo, e de
tão vastas e espantosas circunstancias,

quaes nunca vira o Alundo , nem eu

vejo estampadas nesses Annaes que nos

conservão a memoria dos delirios fre-

néticos da ambição humana. A mu-
dança successiva dos pequenos Esta-

dos da Grécia antes de Alexandre; o
transtorno das Monarquias da Ásia por
este Conquistador ; a successão sempre
sanguinolenta dos Seleucidas que se

lhe seguirão ; a acção , e reacção , con-
tinuas entre os Romanos conquistado-

res , e os Povos conquistados^ a pri-
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mcira mudança do Governo de Roma
pela expulsão dos Tarquinios ; aalter---

nativa das virtudes , e vícios da mes-

ma Roma , succedendo aos Marcellos
,

e Scipioes os terríveis Syllas , e- os in-

flexíveis Marios; a nova face que esr

ta espantosa Republica tomou
,
quan-

do peia cega ambição de César se con-.

verreo em iium Império oppressor da

terra ; a terrível , e formidável luta d?

partidos que se seguio ao assassínio

deste usurpador ; as medonhas proscri-

pçoes do tumultuoso Triumvirato; a

nunca interrompida successão de Des-»

potas , e Déspotas que com o titulo de

Imperadores começarão a banhar-se

em sangue, e a perturbar a terra por

mais de três séculos até á elevação de

Constantino; não são mais do que de-<

beis imagens do abominando fenóme-

no politico
,
que sobre a grande scena

do Mundo devião ver os homens no

anno de 1789. Nunca huma socieda-

de soíFreo hum maior abalo ! A Revo-

lução preparada , e formada no seio

do crime , trouxe em s«u mesmo seio ^



o erermen fimestissimo de todos gs ma-»

les , os quaes nao se circunscreverão

só nos limites da assolada , e devastat

da Franca , estendêrão-se aos mais re-»

motos ângulos do Globo. O primeiro

annel desta cadéa de desventuras foi

o desprezo do pacro social , e de todas

as humanas instituições
,
que o longo

fio dos séculos tinha convertido em
habito, e em natureza entre todos os

homens; deste desprezo das leis, e do
desmascarado insulto do Sacerdócio

^

e do Império, nasceo a primeira guer*

ra que se fez á Europa, eque venceo

a Europa. E cora que armas , Senho^
res ? Eu não duvidarei dizello : não foi

com a espada , e com a lança , com
o arcabuz, e com o canhão: foi com
a doutrina , e com os princípios de hum
corruptor Filosofismo, o qual sympa^
thisandocom amalicia do coração hu'.

mano, nao só lisongeando , mas deiíi*

candoas paixões
,
promiCttia huma qui-

fíierica liberdade , e igualdade que con-

fundisse , e para sempre , todas as je-

rarquias ^ e desse huma situação inyeri?
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sa i escala social. E quantos annos

havia que no silencio , e nas trevas se

preparavâo as máximas desta destrui-

dora Filosofia ? Para isto havião cons-

pirado tantos que sediziao os primei-

ros Génios do Século , omniscientes

,

e nascidos para melhorarem a espécie

humana. Para isto se tinhâo publica-

do tantos escriptos
,
que em tão diver-

sas formas , e debaixo do verniz da
eloquência , da erudição , da novida-

de , encerravâo hum veneno subtilissi-

mo , capaz de extinguir as idéas da
probidade natural , os sentimentos da

Religião, e até (quem tanto espera-

ria da malicia humana?) aconvincção

íntima da existência de hum Supremo
Creador , Arbitro , e Moderador da
Natureza ! Esta doutrina

,
que não era

mais que areproducçao dos delírios de

alguns dos antigos Filósofos, estes fu-

nestíssimos erros em Methafisica , e

em Moral , estas idéas chamadas libe-,

ral , estesaíFectados conhecimentos da

dignidade do homem , e dos impres-

criptiveis direitos da Natureza : estas.
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imagens lisongeíras de igualdade, que

punhão todas as classes em igual dis-

tancia da dignidade , e poder que to-

dos ambicionavão; penetrarão nâo as

classes médias e inferiores do Povo,
quasi sempre frivolo , e inimigo da-

quella aturada reflexão que descobre

a verdade , e que vê mais além do pre-

sente momento; mas as superiores je-

rarquias , os mesmos Gabinetes , cujos

membros, ou corromoidos de ante-mao,

ou deslumbrados com a apparencia li-

songeira da dignidade do homem co-

nhecida , c sustentada, abrirão o passo

para a aluvião de desventuras de que

tem sido victima a Europa , e cujos

effeitos por largos annos se devem ain-

da sentir. De todos os males que tem
vindo aos homens no estado social , e

politico em que existem, este me pa-

rece 5 e he com eEFeito , o maior. Os
homens não podião reduzir á prática

as theorias da liberdade estudadas era

tantos , e tão pestilenciaes escriptos

,

sem hum a força externa que apoiasse,

e accendesse a sua malicia: e de que



(3«)
sorte se arrojaria o jugo das leis , à
respeito aos Soberanos , o imperioso
amor da própria Pátria ? Era preciso

a introducçáo da força revolucionaria

para se seguir, € imitar a revolução;
eesta he, Senhores^ se me não enga-
no, a chave única, que abre, e desço*

bre tantos mysrerios políticos
,
que nos

parecem imcomprehensiveis e impene-
tráveis. Era preciso que huraa Nação
se deixasse vencer, para se revolucio-

nar. Não vos admireis , depois deste

principio demonstrado em a nova po-

litica , de ver tantas batalhas perdidas,

tantas Praças fortíssimas e inconquis-

faveis repentinamente entradas sem
nenhuma resistência. Levai na mão o
facho desta verdade

,
que vos disse,

vereis dissiparem-se assombras de tan-»-

tos arcanos que nos enleavão , e obscu-

recião o pensamento: vereis com elle

porque se desmembrou a Itália toda
,

que dividida em pequenos Potentados
^

diversos em interesses;; com esta mes-

ma divisão lhes ser^urára a existência

politica de tantos séculos ; veteis poi>
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que se dissolvera a antiga Confedera*

cão Germânica
,
que tão sabiamente

equilibrava todas as -partes daquellc

tão vasto , e poderoso Império : vereis

porque razão a guerreira , e aguerrida

Prússia
5
que de pequena se pôde por

armas, e politica fazer grande e inde-

pente, se deixara tão desgraçadamen-*

re cxhaurir
,
que se fez tributaria : ve-

reis porque se enervara o poder Helvé-
tico , e porque aquella federativa Oli-

garquia sequiz fazer escrava , sem que
e sentimento de sua annga liberdade,

nem os anterauraes de suas inaccessi-

veis montanhas, se oppozessem á for-

ça e á perfídia de seus invasores : ve-

reis porque a opulentíssima Holianda
se esquecera. de que lutara victoriosa-

mente contra os dois mais poderosos

Monarcas que houve na terra
,

pelo

espaço de quarenta annos , e se fizera,

o que quiz ser, huma Republica frun-

gal
,

para ser huma F.epublica inde^

pendente e grande
;
para vir a ser de-*

pois de tantas formas e vicissitudes,

numa parte integrante do Império, oç*



pressor : vereis , se destas partes nebulo*
sas do septentrião volverdes os olhos
para os mais doces climas do meio dia

da Europa
,
porque se invadira , e as-

solara a Hespanha por tanto tempo
^

porque se franquearão os propugnaçu-
los naturaes de sua liberdade

,
que são

os Pyrenéos , e se abrirão tão inexpu-
gnáveis Praças : e finalmente vereis,

porque não encontrarão obstáculos em
suas marchas desde o Gironda até ao
seio desta Capital , hediondos , asque-

rosos 5 e miseráveis bandos de salteado-

res mendigos
,
para representarem aos

olhos dos homens sensatos, os papeis

mais ridículos da frivolidade , e da
demência humana.

Taes forão os eíFeitos, e agiganta-

das conquistas das falanges do corru-

ptor Filosofismo. Acabarão , ou se

amortecerão entre os Povos Europeos
as forças moraes , muito mais podero-

sas 'do que asfysicas; e os homens pa-

ra serem livres era suas paixões
,
qui-

zerão ser voluntários escravos de es-

tranha dominação. Que o vulgo seil-
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íudiíse com ella, he vulgo-, mãs qtie

homens conspícuos , ncs quaes parece

xjue a razão devia ter maior império

que aâ iilusoes , se deixassem arrastrar

tão servilmente
,
que não quizessem

conhecer que hum systema politico a

que não preside a sabedoria , e a equi-

dade 5 traz em si mesmo os principios

da destruição e insubsistência ; foi o
que entre tantos fenómenos espanto-

sos me encheo de maior assombro,

ou me deo o maior desengano da de-

gradação da espécie humana. Então
he que vi

,
que sobre as ruinas dos cos-

tumes , e das luzes de huma verdadei-

ra Filosofia
5

que regulava n' outro

tempo com os principios de Direito

natural , e público os destinos dos Po-

vos ;,
sehia afundar a Monarquia 'uni-

versal na Europa. Correi cora a vista

quanto se encerra desde as margens
do Vistula até ás margens do Tejo,
desde as praias do Oceano Atlântico

,

até ao Bósforo da Thracia , vós não
achareis mais do que hum Império
universal , feito e cora paginado de

C



(34)
muitos Impérios

,
que ainda que con-

servassem a apparencia da soberania , e

independência , erão verdadeiros escra-

vos • e tendo tão imprudentemente cedi-

do de suas forças para poderem ser cor-

rompidos sem constrangimento
, já não

-conservavão nem a esperança da liber-

dade. Rarissima maravilha ! Não ad-

mira que os Romanos dilatassem , e

..engrandecessem tanto o seu Império
^

quando nos lembramos dos meios po-

'Jiticos de que se servirão para este

fim : conservavão aos Povos conquis-

atados , ou voluntariamente sujeitos , as

suas leis^ seus antigos costumes, sua Re-
Jigião , e até suas preoccupaçoes, man-
(tinhão hum tolerantismo politico

5
que

.fazia homogéneos todos os sentimentos

dos Povos : com estes princípios , e com
huraa força bem regulada forãosenho-

,res de tudo , e querião ao menos na

superfície parecer antes patrocinadores

,

que conquistadores. Masque este Ira-

,perio que nós vimos , e de que nós os

/rortuguezes fomos também , em nome

,

^eu digo era nome
5
porque nem para
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O meu 5 nem para o vosso pescoço

nunca seria tal jugo) huraa porção

momentânea , crescesse , e se dilatasse

tanto por elementos contrários á sua

mesma conservação , eis-aqui a que

eu chamo huma extraordinária mara-

vilha. Roubos escandalosos , violações

sacrílegas de todas as leis , de todas

as instituições , mudanças em todas as

gerarquias , violências barbaras contra,

toda a representação , usurpações pér-

fidas de todos os poderes : . . eu fallarei

era particular para ser melhor enten-

dido , e ir dando , como devo
,
pelos

princípios da arte , huma força gra-

dativa ao argumento que vos propuz.

Começarei pelo meio dia da Itália.

Napoks 5 tantas vezes invadido 3 e arrui-

nado , e constrangido o seu Monarca
a exular ainda : os Estados do Sobe*

rano Pontífice alienados , retalhados
^

confundidos : o Reino de Etruria le-

vantado, e anniquilado : das pequenas,

mas soberanas (íortes de Parma , de
Placencia , de Mantua , de Milão , d*
diuturna Republica de Veneza , ç de

C 2

r^r
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seus domínios continentaes , como Pá-

dua , Bassano", até ás embocaduras do
Pó , e do Adige ; das legações de Bo-

lonha 5 e de Ferrara , da destruída Gé-
nova , e quimérica Republica Liguria-

na , formado hum novo Reino de Itá-

lia 5 renovando-se a coroa de ferro

dos Longobardos , e governado por

Pro-consules ferocíssimos , ou mais de-

pressa
5
por insignes ladroes. O Pie-

monte riscado , e apagado até da mes-

ma lista das Potencias secundarias, e

incorporado em o Império devorador

de tudo : a cadêa contínua de Reinos

feudatarios , cujo fio , começando nas

Províncias Illyricas , e passando pelo

oppresso , e devastado Tirol , hia re-

matar nas ribeiras do Elba com o
Reino de Saxonia : Reinos , cuja sobe-

rania 5 era- apparencia representativa

,

mo era mais que huma muralha de

Vassallos com que o Dominador con-

tinha , e assustava a Áustria , enfra-

quecida por desastrosas guerras
^

por

pezadas contribuições : a Bélgica ar-

rancada do Império Germânico , e
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unida ao disforme collosso que a tu-

do estendia os braços : a HoUanda
tantas vezes saqueada , e por tantas

formas de governo atenuada até ao

ultimo parocismo de existência poli-

tica , e unida a chamada Grande Na-
ção , mas sem nome de Hollanda

,

para se acabar de todo sua memoria

,

assim como se havia acabado seu po-

der : a Dinamarca
,

pela occupação

de Províncias intermédias, quasi limí-

trofe do vastíssimo Império , servindo

como escrava , e esperando por mo-
mentos o écco do trovão , ou sem
imagem , a voz do Decreto que a de-

clarasse parte do mesmo grande Im-
pério : a Polónia , sem determinado go-

verno
5
pendente para tudo dos ace-

nos 5 ou caprichos do feroz despotis-

mo , dando , ou sacrificando o que
lhe tinJião deixado

,
que erão braços

para engrossar os exércitos extermina-

dores : a Hespanha , ainda que sempre
reluctante , sempre invadida , e mi-
litarmente occupada : as duas grandes

Potencias , a Áustria e a Rússia , não
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de- todo avassàlladas , mas contidas

com pérfidas allianças , e sagacíssimos

,

e maliciosos tratados , obrigadas a.

emraudecer , e abraçar o arruinador sys-

tema chamado continental; tudo isto,

digo 5 dava áquelle funesto Império

o pavoroso aspecto de Universal : hu^

ma mesma marca de escravidão assi-

gnalava todos os Povos encadeados

para sempre com dois arbítrios os mais

cruéis , e espantosos
,
que até agora

tem sido inventados pela Tyrannia:

o primeiro , a lei barbara , sanguiná-

ria , atroz , monstruosa ( nao sei , Se-

nhores 5 com que nome a possa ade*

quadamente designar ) da Conscripçao,

que lançando na Urna da Tyrannia
os nomes dos habitantes da oppressa

,

e aviltada Europa , dissolvia todos os

vínculos da sociedade humana , rou-

bando os braços á Agricultura , ás

Artes , ao Commercio , e a consola-

ção ás miseráveis mais : o segundo

,

concebido nos dois fataes Decretos de

Berlim , e de Miláo , separava todo

o Continente Europeo da alliança , e

da communicação do Mundo.
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Esta união real , ou nominal de to^,

dos os Povos , a hum só Povo
,

para

ser universal, e contínua, se começou
a firmar sobre bases de paz, mas da-

quella paz que se designa pela soli-

dão , e pelo estrago que as armas tem
feito 5 como nos diz o grande , e pro^

fundo engenho de Tácito : Et curfi

solitudinem fecerint
,
pacem appel^i

lant. Não teve outros motivos mais-

do que estes a paz de Campo For-

aiio 5 a de Araiens , a de Presburgo ,

.

a de Luneville , e a de Tilsit , tão fu->

nesta
,
que com falsos interesses , ligan-

do as mãos á Rússia , a conservava na

illusão da prosperidade
,

para ser de->

pois (a Providencia se oppoz) inva^-

dida , e retalhada. Tal era a malicia
,

e ferocidade de hum Monstro
^
que , se

parecia abraçar alguma vez o que ti-,

nha apparencias de hum bem , era uni-

camente porque debaixo de sua super-

fície se podia esconder o mal que me-
ditava , e tinha dentro do coração.

Vós , Senhores , observareis que nun-

ca esta paz se firmava senão depois
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de sanguinolentas batalhas
,

para que
o enfraquecimento das Nações venci-

das se sugeitasse ás condições , ou con-

cordatas momentâneas , muito mais fu-

nestas, que o proseguimento de huma
guerra aberta , e pertinaz. A união

federativa de todas as Potencias con-

tinentaes ao preconisado grande Im-
pério , não erà em realidade mais que
íiutna honesta vassallagem. Restavão
unicamente dois grandes passos que
dar , hum no meio dia , outro no
septentrião da Europa , e apenas se

concluissem , vós veries triunfantes os

meios da prudência humana para o
grande projecto da dominação univer-

sal : então repentinamente se declara-

rião partes integrantes do Império es-

ses Reinos feudatarios, que formavão
de antigos Eleitorados a confederação

do Rheno. Estes dois passos erão os

golpes mais decisivos para se ultimar

a escravidão pública : hum delles es-

tava quasi descarregado , o outro era

preciso antecipa-lo. A Hespanha apre-

sentava hum aspecto de desmembra-
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ção^ e ruínas, qual não tinha apresen-

tado na terrível invasão dos Sarrace-

nos. Não' tinha hum Monarca
,

por-

que gemia no captiveiro ; não tinha

hum governo fixo
,

pois nós víamos

não só a sua contínua fluctuação, mas
a sua rápida mudança de hum lugar

para outro
,

pela repentina , e succes-

siva invasão de todas as Províncias;

não tinha exércitos
,

porque taes se

nao podem chamar as partidas seitas,

e desligadas , sem hum centro com-
raum , sem hum ponto de reunião,

sem hum systema regular : e nós po-
demos dizer

,
que só a immensa ex-

tensão da Hespanha
,

que não podia
«er simultaneamente occupada pelas

barbaras falanges , a suspendera por
alguns instantes na borda do precepi-

cio que se lhe preparara ; mas a suâ

ruina estava já acabada , assim como
tinha sido disposta , e arquitectada na
alma de hum Déspota , e cem aquel-
la privativa politica , donde nascerão
tantos estragos para o Mundo ; era

preciso correr á outra extremidade da
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Earopa , e nao deixar que as forças

se coalhassem noseptentriao , era pre-

ciso que se antecipasse o golpe proje^

ctado contra o imraenso poder da Riis-»

•sia. Qiie espanto , Senhores
,

para

mim , e para os homens costumados

a meditar de contínuo no grande qua-?

dro da Historia do Mundo, para me
entranhar no conhecimento deste qua-

'si incoraprehensivel enigma
,
que se

chama homem ! De que he capaz ! .

.

Se o considero muitas vezes pelas for-

ça do entendimento , assombra-me ; se

converto a vista para a malicia de seu

coração , aterra-me. Em plena paz , e

•em firmada allianca se invadio a Hes-

panha
,

para se chamarem depois vi*

-ctorias , o que erao perfídias , bem co-

mo , a entrada em nossa Capital , se cha-

mou hum triunfo ao que não foi mais

^a parte do caracter Portuguez
,
que

huma compassiva liospitalidade ! . . Em
plena paz , e em firmíssima allianca

,

esquecidos
,
pizados , ou escarnecidos

todos os Direitos das Gentes , sem a

tíuperficie illusoria de hum Manifes?



(43 )

to , em que alguma calúmnia tivesse

o lugar da razão, se devia descarregar

o golpe mais escandaloso no immen^

so Império da Rússia , e chamaren>

se á sua conquista rodas as Nações da

Europa. Lançai , eu vos peço , a vis-

ta para o novo Xerxes
,
que ha de ir

•passar o Oder , o Elba , e o Vistula.,

<:orao o outro o Helesponto, com maior

-e mais formidável exercito ! Vede que

diversas bandeiras vão despregadas se-

guindo o sanguinário vóo da Águia
devastadora í Lanção os olhos pelos

•vastos campos que vão pizando as

Hostes 5 sem que cheguem a desco-

brir os últimos esquadrões , assim co
nno já não vêm os primeiros. Naoap-
parecérão mais pelas gargantas dos

Alpes, e pelos desfiladeiros do lUyri-

co , e do Tirol no Império de Arcá-

dio , e de Honório , as Legiões dc^

antigos Bárbaros a derramar-se na Itá-

lia , e acabar por huma vez com a

immensa dominação Romana ! Vai to-

da a Europa precipitar-se nas margens
do Boristhenes , e do Newa , e era-
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varo triunfal estandarte nasinhóspitas

praias do mar glacial. Que se ha de
esperar de huma tão repentijia , e po-
derosa invasão ? Tem a prudência , ou
a malicia humana sentada sobre hum
throno , e com o sceptro do poder
nas mãos , empregado todos os meios
|»ara estabelecer hum dominio uni-

versal na Europa , e estes meios en-

grossárão-se! , e tomarão huma irresis-

tível força com o brado incessante de
tantas victorias alcançadas pelo espa-

ço de vinte e três annos com a des-

itiembração de tantas Monarquias , e

Republicas 5 cora a sagacíssima allian-

ça de sangue
,
que tornava communs

os interesses de huma grande Poten-

cia cora os do Império usurpador.

Tudo vai chegando ao ultira.o paro-

cisrao, huma horrível sombra de mor-
te se espalha , e derrama por toda a

parte .... Entra-se Smolensko , arde

Moscow ; e entre fumantes cinzas, se

aponta com o dedo para o lugar on-
de foi , onde existio a antiga Capital

dos Moscovitas, Deste montão de es-
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tragos , e de cinzas vejo que se vão
alongando pelas ribeiras do Moskua:
as truculentas 5 e barbaras Legiões...

Tendes visto até aqui os homens,
vede agora a Deos ! Comecemos pelo

que se nos antolha de mais terrível'

em o quadro da Natureza. Não tendes

visto a enturaescencia medonha do
magestoso Oceano batido por huraa

furiosa tormenta ? Arqueao-se as va«

gas como sacudidas do abysmo , esta-

Jão furiosas , e embatera humas nas

outras, e formando' hum fio de dene-

gridas montanhas , correm com tanto

Ímpeto ás trementes praias
,
que pa-

rece que a terra vai ser engolida da-

quelle furioso, e indómito elemento!
Que susto, e que pavor! Masnaquel-
las húmidas , e revoltas arcas ha hum
Decreto escrito pela mão do Eterno,

e he preciso respeita-lo, Huc 'vcniss
,

€t hic confringes tumentesf.uctus tucs.

Chegarás aqui, e sem avançares mais
hum passo , aqui se quebrarão tuas

entumecidas ondas , daqui recuarás

ciíeio de espanto. Que outra cousa
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era o monstruoso Império Fra-ncez

,

mais do que hum vasto , e sempre,

tormentoso Oceano , onde os Reinos y

as Nações , os Povos hiâo naufragan-

do huns após outros? Huma inunda-

ção violentissima de Cohortes , de ar-

mas , de cadéas que cobria , e misera-

velmente alagava a infeliz Europa

!

Oli prodígio inaudito 1 Oh Oráculos

do Immortal ,
quanto sois profundos , e

admiráveis ! Quam magnificata sunt

opera tua ^ Domine Vtrtutum ! Onuiia

in saptentia fecisti ! Fito os olhos,

nas Santas Escrituras . . ( agora não ou-»

vireis o homem Politico , escutareis o
interprete da Religião ) Fito os olhos

nas Santas Escrituras , e diante dos

muros de Jerusalém escuto os ferros,

as ameaças , as blasfémias de Rabsaces

,

soberbo , e indómito General
;
promet-

te entrar aquellas muralhas , arrazar

aquelJe Templo do Deos vivo, capti-,

v.ar aquella Naçáo , e não deixar na-*

quella assolada terra nem os vestígios

da sua existência. Não te assustes , diz

luira Prpfeta ao consternado :Pqv.o ,
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cora as palavras deste frenético sobert

bo : amanha o verás tornar inglório,

e destroçado
,

pelas mesmas estradas

por onde conduzira as barbaras falan-

ges
,
que lhe obedecem. Quem senão

confunde neste passo
,
quem não dirá

que se escutão nas muralhas de Bero-

dino 5 o mesmo que se escutara nas

torres, e nasameas deJerusalém ? Ve-
jo a Natureza armada ( e Deos o man*
da) para vingar os homens ultrajados

,

as Nações aviltadas , as Leis proscri-

ptas 5 e a Religião insultada. Sem.pre

he noite para o bárbaro e?:crcito do
ímpio invasor. Assim foi noite , e

sombra para o endurecido Faraó
,
que

perseguia os Israelitas ate ás ribeira?

do rasgado, e dividido Erithreo. Re-
dobra a Estação o seu rigor, A neve*,

o fogo 5 o espirito das tormentas , £

quem a palavra do Senhor dá ser , e

força , se unem aos braços dv-^^s Aloscc-

viras 5 e em tanta e:vtençâo de terra i,

em tão longos caminhes, cm tcio c-^

tendidos campos , em tão encumbrar-

das monta»ha <5,^ ein tão cegos arcaeSi,
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cm tão alagadiços pântanos , não se

descobrem mais do que mortos , e

moribundos , despedaçados carros , en-

cravados canhões , embotadas bayone-

tas 5 ossadas hediondas de homens , e

animaes brutos. ..

Náo basta ainda tão miserando e

universal estrago. Eu armarei , diz

Deos 5 os Egypcios contra os Egy-
pcios \ eu farei possuir de hum espiri-

to de vertigem os conductores dos Po-

vos ; cegarei o entendimento daquel-

le
,
que a minha Justiça quizer condu-

zir á perdição como merecida pena

de seus execrandos delictos. Não vos

demorarei mais com hum novo , e

espantoso armamento : vós o sabeis,

marchão para a morte tantas Nações
diversas , tantos Principes armados,
que devem ainda abandonar o Tyran-
no público 5 e universal. Começao de

mudar-se em sangue as agoas do El-

ba , bem como se haviao convertido

em sangue as do Vistula , e as doBo-
rJsthenes. Oh ! Qiie espantosos con-

flictos dentro , e fóra dos muros da
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quasl arrazada , e demolida Dresda-í

Quantas armas unidas, e ligadas con-

tra huma s') Potencia ! Transportai- vos

em imaginação , e constitui-vos verti-

caes aquelles ensanguentados campos.

Que vedes ? A voz de hum. só homiem
quantos Povos entre si tão diversos

obedecera I A hum único aceno seu

tremólão as bifrentes Águias Germâ-
nicas

,
que ainda neste symbolo dão

a conhecer o Latino Império no Orien-

te , e no Occidente : as Águias negras

da Prússia tão gloriosas, quando as ar-

vorava hum segundo Frederico
,
gran-

de nas Artes da Paz , e da Guerra. As
ligqdas cores da Hollanda , e tantos ou-

tros estandartes tão vários, e tão dif-

ferentes entre si como as Nações
,
que

os conduzem. E que podemos esperar

de tantos esforços reunidos , de tantas

armas ligadas, e confederadas, e que
tem hum só centro , e hum só movei
que as dirige , e que as emprega? .

.

Nós vamos observar cheios de hum
verdadeiro assombro a mais estranha

maravilha
,

que tem apparecido na

D
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terra ! Hé verdade que a caprichosa

sorte das armas tem ofFerecido fenó-

menos espantosos , e não ha Trage-
dia

5
por mais sanguinolenta que a

im.aginação a possa fingir , ou figu-

rar
5
que o Mundo não tenha visto

em seu funestissimo rheatro represen-

tar mil vezes. Suspendamo-la por hum
pouco antes de a contemplar , e dei-

xai-me que com o pensamento diva-

gue hum pouco por huma digressão

indispensável. Mostrem-se , appareçao

entre nós esses homens
,
que o Mun-

do mais tem admirado pelos estudos,

e pela prática dessa que se chama ar-

te de Politica
,
posto que não esteja

ainda bem determinada a idéa a que

esta palavra exactamente corresponda.

Appareça , se vos apraz , entre nós,

lium profundo Tácito 5 o grande Tul-

lio 5 homem vcrd'?deiramente de Es-

tado 5 o penetrantíssimo Polibio ; e

mais próximos a nós , esses que ou

penetríírao , ou presidirão aos Gabi-

netes dos Príncipes, e regularão, di-

tigírão , ou baralharão os destinos das



Nações; hum Machiavelli /hum RU
chelieu , Jium Alberoni, hum Mazza-
rini 5 e fixai-vos com elles nas planí-

cies de Leinsic , e pelas margens do
Meno , e obrigai-os a vos dizerem ; sé

esperão
,
que tantas , e tão formida*

veis forças
,

que o Usurpador tem
compaeinado comsigo

,
por hum pr&»

sentimento tão momentâneo como ira-

perccptivel , e universal , se desmem-»

brem , e se separem daquella formi-

dável cabeça ? Se esperáo que as mes-
mas armas que com tanto afinco , e

pertinácia a tem defendido , e vergo-

nhosamente exaltado , se alcem e le-

vantem contra ella ? Obrigai-os a vos

dizer , se esperao ou presumem
,
que

unidas entre si por hum movimento
simultâneo , derrotem iimto aos rau-

ros de Leipsic , ainda mais que Stili-

con derrotara o soberbo Alarico junto

ás muralhas de Ravena , outro mais
feroz , e mais bárbaro Alarico domi-
nador da França ? Se esperão

,
que es-

te orgulhoso Anibal , desvanecido com
tantas yictorias^ como.o antigo fugi-

D 2
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tivo de Capua

,
passando o Adriáti-

co , e buscando a Bythinia
,

passe o
Rheno , e se acoite trémulo , e confu-

so dentro das muralhas da Capital?

Seesperão, que tantos exércitos diíFe-

rentes , e tornados agora era hum pe-

la unanimidade dos desejos , dos meios ,

e dos fins , sem consultarem outro in-

teresse mais
,
que o interesse público

da paz , e da tranquillidade do Globo

,

derroquem as balizas , ou barreiras do
Império dominador dos Povos , cor-

tem as aguas do Rheno , e pizem o
soberbo terreno que até alli presumia

de intacto e inviolável ? Se esperao,

que coincidão , e venhao convergir

neste só ponto os raios tirados de hu-

rna circunferência imraensa , e que

Iium presumptivo successor do Thro-
no da Suécia , creatura do Usurpador,

e por sua politica levantado a este

grande fastigio da Fortuna humana,
queira isto mesmo ? Que hum Impe-
rador que tão estreitos laços de san-

gue união á pessoa do Soberbo, e á

causa da sua conservação
,
queira isto
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mesmo ? Se esperao
,
que marchem psr-

ra o fim de sua anniquilaçao aquelles

que lhe deviao a existência , e o cara-

cter nominal da soberania ? ( vós en-

tendeis que vos failo dos Monarcas
da Confederação do Rlieno,) se es-

peravão
,
que estando ainda dúbia

,

suspensa, ou vacillante a sorte quehia

a decidir do estado , e renovação da

Europa
5
quebrasse a Hollanda repen-

tinamente as suas cadêas , e conside-

rada já no tumulo sem vida , sem for-

ça , sem poder , sem independência
,

sem conquistas, e até sem nome, pois

já náo era Hollanda , com a mesma
valentia com que arrojara o jugo de
antigos Hespanhoes , chamasse para

seu glorioso sólio o desterrado Oran-
ge ? Se esperao

,
que sem apparecer

huma sombra de entablacao de Tra-
tados , existindo ainda o sceptro e o
poder nas mãos do Usurpador , se res-

titua ao Throno da Hespanha o Mo-
narca perfidamente captivo , e a Ca-
deira de S. Pedro o Pontífice sacríle-

ga j e barbaramente agrilhoado r Se
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csperão
5
que na ambiguidade da deci-

são da grande causa pelo coníiicto de

tão poderosas armas com os últimos

arrancos da Tyrannia avancem vicro-

,riosamente das raízes dos Pyreneos pou-

cos, mas fones Portuguezes , com os

£lhos daCaJidonia, e da Grã Bretanha

ao lado , e com. a mesma marcha triun-

fai com que tinhao partido do Tejo
levando ante si as falanges ditas lou-

camente invencíveis , sem lhes deixa-

rem voltar atrás o rosto , e as bandei-

ras , e penetrem pelos mauros de Bor-

deaux , e tão generosos como valentes

não conquistando para si , mas para

salvarem seus mesmos inimigos , le-

vantem alli o Estandarte dos Lyrios

,

dando (quem o imaginaria?) elles

primeiro á devastada França aquelles

Bourbons , cujo sangue linha com es-

panto da Natureza, ç' da Justiça , en-

sopado tantos cadafalsos ? Seesperão,

que as Cidades da França meridional

por huma impulsão unanime acclamcm
ainda ausente , o digno c verdadeiro

Succcssor de S. Luiz ^ e o constituão
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no throno de sc-us Avós. Se esperao
y

que no espaço de vinte e quatro Jio-»

ras caia , e se anniquile a obra de viun

te c quairo annos ? Que obra ^ Senho-'

res? Ah! Só dizcllo espanta j nem a

mesma visra nos torna fácil o credi-

to ! I ! A obra da Revolução , cresci-

da , e levantada em mais de hum mi-

lhão de decepadas cabeças , sustenta-

da pelas tenebrosas theorias de hum.a

chamada Fciencia de regeneração por

estragos ; alentada e proseguida coiit

tantas victorias preparadas pela perfí-

dia , ou alcançadas pelo valor , en-

grossada pela conquista de tantos Po-

vos
,
pelos despojos de tantos R.einos,

pela abolição de tantos governos , e

segura sempre em sua marcha , ainda

que variassem sempre os seus impulso-

res
;
porque vós vereis sempre Revo-

lução em qualquer estado que con-

templardes a França : Revolução nos

Estados Geraes , Revolução na As-
semblea Constituinte , Revolução na

Conversão Nacional , Revolução no
Directório , Revolução no Consulado

,
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e horrível , e mais funesta Revolução
jio Império. Se esperao

,
que depois

de encarniçada resistência da parte do
Tyranno , de alternauvas vantagens,

e derrotas , esgctando-se-Ihe gradati-

vamente as fcrçíis venha a encerrar-se

nas salas daquelle mesmo Palácio , e

talvez naquelle mesmo Gabinete, on-

de se decretara a fatal invasão deste

nosso Reino , e a sua monstruosa par-

tilha ^ nas saias daquelle Palácio onde
ha pouco arrastrava os languidos pas-

sos , e curvava a veneranda frenre o
Supremo Pastor do Rebanho de Jesu

Christo
,
para ser deposto ou arroja:'o

do throno , ficando como esparecido

e abysmado na estupidez, e no silen-

cio da vileza , como esquecido do in-

tervallo espantoso, que houve entre a

miséria e pobreza de seii berço , e a

rapidez de sua queda? Se esperao
,
que

este mesmo homem , de quem se oc-

cupavao todos os Gabinetes, a quem
temerão todos os Soberanos , ante

quem dobrarão servilmente o pescoço

tantas Nacoesj a quem obedeciao tau-
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tos , e úo formidã-vcis exércitos , cjiie

este homem queapparecia como hum
meteoro devastador em tcdcs os cli-

mas , terrível na Itália, espantoso no
Egypto , vencedor na Alem.anha

,

triunfante na Rússia , formidável na
Frussia , Arbitro da guerra e da paz;

que este homem que dispunha da sor-

te dos Reinos , dos destinos das Na-
ções

,
que marcava os limites aos do-

mínios ; cuja vontade era lei , cujos

caprichos eráo direitos, a quem a li-

sonja endeosava , a quem se levanta-

rão Arcos como a Augusto , e a Septi-

raio Severo ; a quem se inaugurarão

tantas estatuas
;
que classificava no

catalogo soberbissimo das suas Cida-

des as Capitáes da Europa
;
que este

homem para quem a Pveligiao foi hum
ludibrio 5 as Leis da Natureza huma
quimera 5 a soberania dos Povos h-uni

motejo . . . basta ; se esperao , torno a

dizer
,

que este homem cahisse em
poucas horas do mais alto cume da
gloria mundana , no mais profundo

,

e cego abysmiO da ignominia ^ e cuq
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TÍvo fosse emprego de maiores oppro-

brios 5 do que os cadáveres de Seja-

no 5 e de Vitelio no meio das praças

da antiga Roma ? Eu náo sei
,
que

haja entendimento hum.ano per vasto,

è profundo que seja, que combinando
circunstancias , estabelecendo princi-

pios , calculando contingências , e ajui-

zando do estado futuro pela contem-
plação do presente

,
podesse marcar

tão próxima a espantosa queda do des-

medido collosso. He verdade que o

Senado de Pvoma proscreveo o bárba-

ro Nero ; Calígula foi morto , Domi-
ciano depois que se fez temido á ín-

fima classe do povo , morreo ás mãos
de hum resoluto vina^ador da di^^ni-

dade pública ; Galba expira nas mãos
dos mesmos soldados

,
que lhe obede-

cião ; mas estes homens não firmavão

sua conservação e existência sobre ba-

ses de tão grande poder , nern tinhão

constituído as grandes classes , ou da
Toga , ou da Milicia na necessidade

de os conservarem para se manterein

a si mesmas. A Ordem Senatoria era
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independente , conservava-se em heran*

ça. Os Genemes desviadcs do seio da

Capital 5 huns commandando no E-
gypto , outros na Syria , estes nas

Gallias, aquelle noDaniibio, hum na

Africa , outro no Illyrico ; este cp-

pondo-se aos Cimbros , aquelle aos

Germanos j nao tinhao em si aquelia

uniáo e ordem que os fizesse mem-
bros de hum Corpo indivisivei , e úni-

co, de quem o Imperador fosse cabe-r

ça. Nâo adm.ira ver bandos , e facções

entre os Exércitos , e Legiões , não

ad:nira ver os terriveis Pretorianos de-

cidindo mil vezes por arbitrio , ou
por capricho da sorte do Império: mas
.que huma tão repentina m.udança se

observasse era hum homem que era

elle mesmo o principio da vitalidade,

e da existência de tantos , e tao diver-

sos corpos; era hum homem, que -ao

leve aceno de hum momentâneo fu-

ror dissolvia a Assembléa representan-

te da Nação 5 a que posso chamar a

sua força constituinte
,
qual era o Cor-

go Legislativo, he coisa tão alheia ^ e
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tão fora da raarcha da Natureza, ar-

tendida a consolidação daquelle mons-
truoso 5 e ferocissimo governo de san-

gue
,
que eu a não posso atrribuir

,

não só como Christao , mas até como
Filosofo , senão á dextra do Excelso

Omnipotente. H£c ynutatio dextr,^

Excelsi !

Eu sei , Senhores
,
que vos lem-

brareis dos meios puramente huma-
jios , e quereis que eu não me aparte

da esfera dos naturaes acontecimen-

tos, e que a elles attribúa tão espan-

tosos successos. Vós querereis que eu

converta os olhos, e a contemplação
para o vasto Império da Rússia, e que
considere a reacção deste grande cor-

po proporcionada á compressão que
tinha experimentado •, porque no ho-

mem também ha huma elasticidade

morai ( e talvez mais sensível) como
ha fysica. Sim , Senhores , eu não per-

co de vista estes
,
que se chamão ins-

trumentos humanos; mas para co:ísí-

derar nellcs a impulsão immediata da

Divina Providencia. Do seio doNor-
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te 5 delxai-rne appropriar este Oráculo

das santas Escrituras , se derramará o

golpe, e o mal sobre os habitadores

dessa terra, manchada com tantos cri-

mes. Ab Aquílone pandetur omne
malum. Surge este flagello

,
que ha de

punir o homem do peccado , e vingar

de huma vez a tao offendida humani-»

dade. Mas dizei-me
,
parece-vos natu-

ral
,
que huma Potencia maliciosamen-

te adormecida no centro da paz , e nos

vínculos de huma estreita alliancades-

de o fatal Tratado, ou convenção de

Tilsit
,
que deo ao Tyranno a posse

exclusiva da Europa , sopeando huns

Reinos pelo susto, e pelo pavor, ou-

tros pela dependência
;
que huma Po-

tencia repentinamente invadida cora

o mais formidável , e numeroso exer-

cito, que pizára os campos da Euro-
pa desde o quarto , e quinto século

da Era christa , ou vira a Ásia mar-
char para os muros da Antioquia , no
undécimo , e duodécimo da mesma
Era, mandado porBoemondoj podes-
se repentinamente arraar-se^ coraba-
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fer, c derrotar falanges quesediziao,
e imaginavao invencíveis

,
juJgando

que ante a sua face marchava sempre
a morte , e a victoria ? Náo , nao ima-
gineis isto hum fortuito resultado de
humanas combinações : digamos que
he a intervenção da Providencia , e

Sabedoria Divina, que destróe os meios,

e as invenções da prudência hum.ana

,

e que esta não prevalecerá jamais

contra os eternos conselhos do Se-

nhor.

He verdade que o grande, e ge-

neroso Alexandre Primeiro he o Mo-
narca de hum Império tão dilatado,

que desde o Occidente na Europa vai

entestar no Oriente com as fronteiras

da China ; he verdade que os Povos vá-

rios , immensos , diversos , a quem im-

pera, são valorosos, fortes , sofFredores,

infatigáveis , e não corrompidos com
as artes do luxo , ou mais depressa

com os princípios do Filosofismo re-

volucionário. He verdade que Ale-

xandre, com o exemplo de sua Pess-oa

,

anima , e até ensina seus invencíveis
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Generaes; tudo isto he verdade , eap-

parece , e se descobre aos olhos do
Universo ; mas porque não direi eu,

que a Providencia Divina para con-

fundir os conselhos da prudência hu-

mana fez de Alexandre hum novo
Cyro 5 em cuja raao direita pegue pa-

ra ir marchando diante da sua face

,

Cujus aprebendi dextram } Hum no-

vo Cyro , a quem Deos declare seu

Pastor para lhe cumprir sua Suprema
vontade ? Qui dico Cyro , Pastor meus
es , et omnem voluntatem v,ieam cord^

plebis ? Hum novo Cyro , a quem
prometta , e afiance a victoria contra

o glorioso Conquistador da terra ? Ef
gloriosos terr£ huyniliabts ? Hum no-

vo Cyro , a quem de o poder de que-

brar as portas de bronze em que se fe-

chava, e prendia a liberdade das Na-
ções : ILt portas £reas confrigam ?

Gemia debaixo do férreo jugo de Ba-^

bylonia o consternado Povo de Israel

,

e pelo espaço de setenta annos , de
Nabucodonosor até Balthasar, tinha ar-

rastrado servis cadéas: Deos se cora-



padece , e chama a Cyro de hura Im-
pério ao Norte da Caldéa para ser o
seu Libertador j e acabando com Bal-*

thasar o Império de Babylonia , o Por
vo consegue a liberdade, e a Pátria;

renova-se Jerusalém , reproduz-se , e

purifica-se o antigo Culto , repousa a

Terra , repousao os homens , e exulta

a mesma Natureza. Ah ! não forao

mais pezados os males, mais duras as

cadéas
,
que o Povo de Israel sentio

ejn Babylonia por espaço de setenta

annos , do que os que sentira a des-

graçada Europa pelo espaço de vinte e

quatro annos I Éra também hum açoi-

te sacudido pela Justiça Divina ; mas
esta satisfez-se para dar lugar á sua

Misericórdia ; e se o braço de hum
Nabucodonosor tinha aggravado tanto

o jugo , se com tanta soberba tinha

pizado os homens , o braço invicto

de hum novo Cyro , o braço invicto

de Alexandre , venha despedaçar , e

para sempre, estes indignos grilhões,

venha suspender no meio de sua im-

petuosa carreira a mesma ruina da
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Elífopa : ácúda aos suspiros dâ§ Na-
ções , ao aviltamento dõsTlironos, ás

íagHmas de tantas mais , á miséria
,

c desamparo de tantas famílias ; ve-

nha
5

( e seja Deos quem Unicamente

-conduza ) tirar do cativeiro hum
Monarca , dar a Roma o Sfebérano

Pontífice , o Pai e o Pastor de todos

es Fieis. Veio , Senhores , e foi unica-

mente a máo de Deos quem ihe fran-

íjiaeou a estrada ; tantas victofias sue-

cessivas não são obras do acaso , nem
podem ser effeitOs do mesmo acaso

a- gradativa reunilo das Potencias^

que contra elie pelejavâo ha tao pou-
cos momentos ) aqui se lhe reúne a
Prússia y alli a desmembrada Poíonia

,

além a Saxonia , n'outra parte sua ri*

tal, e limítrofe: Suécia j logo a du-
bia:,^e vacilante Áustria , inresoluta

tanto tempo peia experiência de suas

passadas desgraças", <jue tanto a ha-
vião atenuado : cahe o antemural do
Império da Tyrannia ^ disso!ve-$e em
Franckforr a fatal Confederação ^ re-

volra-se a Bavieía , a Hollaíida. qué*

E
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bra repentinamente, seus ferros,:.:-nós

nãp :vemos mais rapidamente .dissf>I-

yerem-^^ qs grupo? jde nuvens
,

qii^e

ondeaorpèlos ares ^quando ou- ovdn-^
tq 9,^.itjT|pelle , ou o sol os toca , xía

que viiHos esvairr^e )Q jnçdoníiQ F^i^
taçma : q^e assornjfeíríivai o Mundo > ^
p Ijiolo do FilosofisjnQ , o esteio dii

RevipJação ( deixai ;^ue a meiui jcjàra^

çãp: dt^;sâfogue) a egperança de^esciárt

pidps ,',degivafieceo-5e , e despojada-ido

çmpregado apparatO) da sobera nia ^ ^fi-^

ç^ èynt: miserável mortal , cuja vid^

íie JWiKfta çsmola
, para outro qõe.gllft

nap fp^^e ^ inaís vergoinhosa que o fer»i

^'.á^ifefâl instrúínejitp
, quê dissipa*»

r^iâi^r^nte a hum Soberano . . . .w^iu 1

1

•r .^&*^pond$, que. 0,antigo" Mcmèrfç
C3_sdjç '&b;ylpnijt:|c:tmnsforíTiado .ésir

#í^j:^tfti perdçr íts feculdades-ii^tgl-i"

Jectiia.^ ejnre os-bí)sqk^ , em que: vir

ve split(arÍQ:, $e.:a|)roxiijia a humajqmcçr

^a
, e,j??pel liada; fonífi ,; e contemplaiiT

do n;aqii,elle li zo.j.itr natural espelkotiaL*

suí| ^pfêsente íigjíij^y:a .compara cova.

s^inlíigo estadQ : .Soberano n'faiicw



^ ''*'•

Tlírblío , é as^ora Fera bruta entre â!§

''
' burras feras ; habitador dos Palácios

. de ^Babylonia , e morador de ínvios,

e mcommunicados desertos •, árbitro
• das Nácoes , e dorriinador de exérci-

tos ,sòHtârio , é mudo entre rochedos;

farita elevação, -e tanto abatimento!

Ah! hós ainda estamos vendo mais

espantosa" scena! A transform.açao de

Nabucodonosor foi hum castigo da

Justiça Divina , a queda de hum ma-
ior Tyranno, porque não será hum
golpe desta mesma Justiça ? Imagi-

nai, que elle era algum intervallo de

quieta reflexão se aproxima áquelle

espelho', que lhe deve pôr diante dos

olhos o desengano, imaginai-o , oií

suppondè-o capaz de^.hum sentimento

moral
,
que se chaÃá' honra, ou que

se chama pejo , sé pode todo o Infer-

no existir pelo terror ha alma de'liuni

hòrúera vivo , existirá *na sua ; náo
quero di^er

,
que a Fúria do remorso

o- ataçalhe ; ha muito que 'se lhe' ^-
tinguifíra-, ou nunca: o sentio qiieiíi"

chama- aò dia* da maior carnag^tn* etò

E 2
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Moscow hum dia sereno, e formo-
so : digo somente

,
que não o desam-

parando de todo a memoria , Jie pre-

ciso que compare , como outro Nabu-
co 5 o que foi com o que está sendo

mas. nem isto fará
,
porque Nabuco

tinha a alma de Rei , e este a de hum
Algoz .... Mas o que elle não faz

,

facão aquelles para quem se antolha^

va hum prodigio raro no Mundo

,

hum Ente extraordinário, hum Capi-

tão mais guerreiro que Alexandre

,

mais sábio que César, mais sublime que

Pompeo , mais generoso que Scipião

,

mais forte que ryrro , e Mithridates^

mais aguerrido que Massinissa, mais
astuto 5 e infatigável que Armibal , mais.

conquísiador que Saladino, mais po-

litica que Tibério, ou Frederico; fa-

cão esta comparação aquelles que lhe

dérãp sacrilegamente o titulo de Om-
nipotente, vejâo no que está sendo, a
que sempre foi

, pequeno ^ abjecto ,sem
tajentos , sem elevação dealma...^ Eu
direi a'nda mais.... Et nunc ^ Reges

^

intcJligiíe 5 erudimini qui Judicatis
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terram\ Pasmai, e assustai-vos , oh
Grandes , oh Poderosos do Mundo

!

Deos vos faz ver a pequenez do ins-

trun:iento cora que vos ferio
,
para que

conheçais que era unicamente o bra-

ço da sua Justiça. Ella parou , e eis-

ahi o homem ! ! ! Não quiz que mor-
resse

,
quer que ainda desengane, vi-

vendo, aos que por illusao de sua gran-

deza , e por esperança em seu poder

,

não quizerão ter Pátria
,

pois a sacri-

ficarão , nem honra
,
pois o servirão. .

,

Mas eu levanto mais alto o meu
pensamento no meio desta augusta

ceremonia : vejo anteraim o Corpo
representativo da Capital do Reino,
c fallo, e discorro aos fieis Portugue-

zes; e interpetre dos sentimentos de
seu coração , levo á presença do Im-
mortal os testemunhos da sua grati-

dão; e qual he a que pode igualar ráo

grandes benefícios da Divina Miseri-

córdia ? Beneiicios que abrangem o
Mundo ! A Paz annuncia-sc , e esta-

belece-se ; a guerra tem de todo o*

facho extincto ; os falsos sábios- estão



desenganados, e, Cjonhecem
,
porque o

Ceo lhes abrio os olhos , a falsidade,

de suas theorias Democráticas , ç. sa-

bem pojr experiência
,
que o Povo não,

quer obedecer ao Povo : os Sobçra-,

nos sentem que o la,ço do amor he»

mais poderoso que a do Despoti^mO;
para os unir perpetuameçte aos Vas^;

sallos , e que se o amor, he filial, co-

mo vêm que he o amor dos Portuguezes.

para seus Reis , e. Senhores naturaes,.

os So.berânoç então vão amados j, e,

y^p temidos. Os Thronos estão se-

guros , os Mares abertos, oGommer7.
cio reproduzido, as Nações commu-
nicaveis , e coramuniçadas , a índu^.

trjB,

.

animada , as J\.r4:es -renascidas^ a
yerdadeíra Sciencia 'respeitada , a, yer«j

dad-eira , ie
^
Catholica^ Religião exalta-

da, bomo-b Taco íntjrno da humang,

spçiedade^ as; forças , e as armas re-^,

guiadas , òs: .homens ( este he o maior

hçm") castigados,, mas t.ranquillos. Es«

tçs. benefícios públicos j-e cpm,rai^ns

para todas as Nações
,
^ao maiores

ainda para ,?oí:tu^aI;^ porque em Por-
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tngal são mais cciníiecidos na siia^véip. ,

dadcira causa , e origem ,
qire he-Dcos

,

e por i^so mais sranramente agradeci-.

.

dos: dando-seeste testemunho t)liblico

da nossa união a Deôs. isí voy teSti^

fhanium perhihetis
^

quia ah inlttl^

mecuyn éstís\ -^ -"''^ - :.

-

•cb Oli .'^ Grande Nação ! eu tecòn-
sidéco, e te admiro hum objecto par-

ticular dâ. Divina Providencia l Erá
ti s€ tem feito de tal maneira Conhe*-

€er.y c(ue devo exclamar extático' des-

d^ este Jugar a toda a Terra. ISlM fe'"

cit tuliter, aríLVÀ nationi , et juàitià

iua nònntanífestavit eis, Heverda*
de^ que a Justiça de Deos nos ferio

também com o açoite da sua ira ; más
quão passageiro ,, e momentâneo foi o
golpe! Delle resultarão tantos bens,

que mal pode o meu entendimento

abrange-los , e a minha linguá éx|5lica"*

Jos todos. Dérão-sç os Portuguezes á

conhecer ao Mundo, mostrando qi?i5

erão aquillo mesmo, que tinhao sido.

O seu estado não era hum lethargo
,

era hum .somno, era a necessidade dd
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repouso em tantos séculos de giorí*^

que também cança , assim como a
iTiUita luz deslumbra; houve mister

hum toque que despertasse, e não po-

dia ser outro mais que a sombra de

alheia denominação. Já tinhão dado
õ exemplo quando sacudirão G jugo
de .sessenta annos. de estranho do-

rninio ; mas eu posso dizer que a ca-

tástrofe de Portugal em 164c fora

hum ensaio do que vimos agora. Ses-

j| senta annos de oppressão , não atenua-

rão tanto as forças deste Império glo-

rioso como o pavoroso golpe que sen-

rio em o curto espaço de sua pérfida

ipvasão. Quem o não julgaria no tú-

mulo , ou agonizante ? Não; porque

Deos com elle quiz praticar, e obser-

var o me^mo que tinha observado cora

o Povo de Israel. Eu não apartarei

delle a minha Misericórdia ! Surgi
^

disse o Senhor aos Portuguezes , e ar-

rojai a cadca do meio de vós. Surgi-

te , auferte catenam de médio vestri,

E?re Oráculo de Isaias nós o vimos

cumprido. Deos foi o nosso refugio.
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^virtud«, e entre, rrcs não se observi-

ra-o mais . que . prodígios ! O clamor

universal da liberdade , e da indepcn-^

dcnria soou simultaneamente por to-

dos os ângulos do Reino, e vírão-se

os Jortuguezes surgir de improviso

dos braços da morte para o seio de

huma muito mais gloriosa existência.

Bradou por elles a Pátria , e súbito

appareceo aquelle antigo caracter
,
que

CS havia tornado o assombro, e a in-

veja de todas as Nações civilizadas

;

aquelle valor com que emprehendé-

rãQ,-c conseguirão as mais vastas con-

quistas- no buscado , e descoberto O-
riente; aquella constância de alma,
que nunca jamais desalentou a vista

dos perigos , e dos trabalhos espanto-

sos; aquella união de vontades, e sen-

timentos com que descobrirão sempre
hum caracter de honra nacional nunca
observada nos outros Povos, e que ar-

ranca o louvor da boca de seus mesmos
inimigos, e rivaes; e o que mais me
assombrou a mim

,
posto que clara-

mente conheça a Índole da Nação

,
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aquella segurança / e tranquiflrdàdè

não affectada , mas natural , expropria

que mostrarão cercados, e até rai^ni^

radas com seus mesmos oppregsofBs
^

entre seus canhões , e bayonetasYn^nta

ca no rosto se lhe divisou a côrdo
medo 5 e isto não era mais

',
que o teá*

íemunho da consciência do próprio

valor. A adhesao aoThrono
, oamor

das Leis Pátrias , o desejo não desmen-
tido da independência. -y a intrepidez

nos combates , o soffriraento heroicõ

emas privações, são coisas por sriã'©

patentes, quanto são admiráveis j-euã^o

5erá hirm beneficio" da Miserrcordia

entre tantos que* fez á terra , a corrí-

servação desta inteireza Nacional ?

Sim, Senhores, e nós a vemos recom>
pensada. Muitas vezes, por meio de
huma enfermidade se dispõe a nossa

corpórea máquina para hum estado

de ma^ior robustez , é duração. Eis*

aqui o que vimos em o Corpo Politico

do Estado. Soffreraos he verdade hum
golpe, que nos enfermou, e atenuou
passageira rbcnre ,. e delle se nos se-'
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guio niaiop robustez , e nos ppomerto

mais segura , e gioriosa existência.

Este beneficio da conservação do na-í

tural caracter Porrugiiez , e da raa-i

rtifestação de sua dignidade , sem se

deixar nem aviltar,,^ nem corromper ^

nem opprirair dos males , nem assus-^

tar do Fantasrna aterrador do Mundo

,

eu o reputo ainda; maior, que as van-ç

tagens do Commeix:io
j
que se nos pro-.

porcionão com a .união pacifica de
todos^ os^Póvos, com a navegação qua
nos facilita a justa. liberdade dos Már^
tes, com a Agricultura, que se nos
promiove com o emprego de tantos bra-^

cos que vão depor a espada , e a lan-^

ça , e. vão pegar no alvião, e arado;

com o progresso das Artes , e das,

Sçiencias
,
que se nos-affiança-com o.

ocio^ ^da Paz. Nós não degenerámos , •

este h^. Or grande beneficio ,• e a manei-i

ra de o agradecer he não degenerar
jamais. Eis-aqui oquesobresaheatéao-
publico testemunho que vos estais dan--

do* E como no6 havem.os premunir y»
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OU escudar contra a degeneração? Eu
vo-lo declaro , Senhores , nem he in-

tempestiva esta lição
,
para a qual me

aurhori^a o Ministério
,
que exercito

:

Não dando jamais lugar áquelle cor-

ruptor Filosofismo
,
que nascendo~nas.

trevas-, teve apoio, e sustento na Re-
volução j áquelle Filosofismo, que ex-

alta , ou deslumbra osEspiritos com
idéas de innovaçao; que transtorna a

ordem dos Governos
;
que desconhece

a Pátria
;
que chama Tyrannia ao po-

der, que mais tyrannicamente exerci-

ta depois que o usurpa
; que multipli-

ca , e engrossa as cadéas da escravi-

dão com o especioso titulo de Liber-

dade
y
que se serve da Religião por

politica 5 e exciue por politica a Reli-

gião
,
que chama Leis ás tumultuosas

deliberações de todo o povo , sobre

todo o povo. Tente embora a mão
externa dos chamados Sábios , derra-

mar no meio de vós estas sementes

desorganizadoras de todas as Institui-

ções, resisti4he / lembrando-vos qu«
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Os dias da nossa maior gloria foraa

aquelles dias de menos Filosofismo.

Fomos grandes porque amavamos-duas
coisas, a Religião, e o Rei, e sere-

mos grandes, e agradecidos aosCeos,
se as continuarmos a amar como os

nossos antigos pais. Não ras chame
o orgulho scientifico o Apostolo da

ignorância ; eu ^çei mui bem até que
termo a Sciencia he proveitosa. Non
plus supere

,
quam opportet sapere,-

Neste etado o Ceo nos será propicio

,

e remunerará com maiores benefícios

a gratidão que lhe manifestamos. E
que maior beneficio para os Portugue-

zes- ^ que os benefícios que são tão

grandes para todas as Nações? Eu o
digo 5 Senhores , a restituição ^ a via-

da , e a conservação do seu Príncipe. .V.'

Deos nos dará este bem , nós, o goza-

remos ... O nosso Príncipe I^ Ah ! -es-

te he para nós o maior bem^, nós 6
supplicamos ao Ceo , nós o alcançara-

mos.... Suffoca-se-me o coração de
ternura í . . . Este he o momento em



4pie á Arte de dizer êu posso dàf hu^
ma nova regra , Jíuni novo 'ptèceit© :^

r: Emimidecer ti^v^ descendo dg^té

lugar
^
porque movi em vós tod^iog

affectos- de Filhos /de Vassailos ^de
Amigos , de Pôrtuguezes , àbrâjaí-

Tos .... abrajar-vos ^4 . e.çallâr^Cí'

iíD oIdjsOuA ò í.;diifl2Íje odhj^gio -

;-->in?>en^jd
CATALQGQ -.-r^i ^

£>asOhra§ do R. P, José Agoítinho de Ma-
-'^Mèf "ç^^nto em Prosa , como em F^f-io ^
r que< s^. vendem na loja de Jom Hetmf:

As P^ât^das de Theatro, investigadas na sua
' óíTgenívè causas. lFoI 8. i^ii. 399:./

r

Consíâeràçíoes Mansas sobre as ObrâsíMém-
• ^cas de Bocage t. toR 8^ 181^. iióy
Catxa 'qqeíÊscreveo o Doator Manael Men^
- des- Fog^aça ao seu amigo Transrnonianoy

v sobre -l^iífpa Comedia q^ue vira representar

\ lem psiboa , intitaladi : Ã. Bjeta de TaUn-^.
" tós.í, foi. 8. rdiY. izó,

'"



.
Ç*ru { n. ) escrita pelo Dr. Mâno|! Mendes

Fogaça , ao seu ar.ii^o Tranimontançi., ^m
qne lhe .áí noticia de ouira Comedia qnç

vira represeruar , intitulada : /íi^/e/i/. I -boi.

8:. i^\J: 160. .-.^yl ífx

Carta dp^^F^g^ça , ou, KÍ3toria âo Certo de

Sarogoça , segundo o vio representar em
. liMmà Comedia , o Dr. Maneei. Mendes

Fogaça ,
que a descrey.e:*© seu amigo Triins-

wonanp^ no estilo dg seu quinta Avô F«íi

náo XJjeodes. 1. Foi. 8. 2C0. : -/, • • :l

CatTt-é^ Manoel Mendes Fíj^aça , cm resposta

â qu^ IKe dirigio António Martà d» CouttJ,

imir.LHada^: O Dr. H(tUiday em Lúbda^
impu^n/ido até a evxà^Mia, i. Foi. 8. t so;.

Carta festritA por Manoel Mendes Fogaça,

a seu >:rnigai Amónio MfÊ^des Balea , sobre

- husm: Fâíça an^ny-ma;, jque dera impressa ^*

e vár^c hiínia , ve^. ç^pceaentar , intittiladâ :

Exatne Critico do Poema Gama. Por y.òão

Bçtaardo da Roch4l ^vS[.um Alvans-Ps-
reird.^McníTí. 1. FQtldbyJ^\z..:^(j0^y .

Exame Examinado, ou Resposta aos Seofco-

. res .Bacharéis Joáo' B<^rnarti<í :da. ^Qeh3t'y'è

Nuno ^^ío Mom& i 1 ^^tà. 8 . i a tA . ^ 2sisSiJ

Inventario da Refmaçáa Analiiica. 1. í?cíl.o8.

1810. 2CC. ' ;• • ,
• \ ]. ;LC

ReflexQçs.-Criíicâs sobt? õEpisodia-^ie -A-J-

f Resposta áo3 dois do In\íestigador iPorttsgoeJL
* em Ingiaierra. u Foi. ^. 1812, 120,



Senhora Mâríâ , ou í4ovâ impertinência;

%

FoL 8. i8ic. 8o. V
.-•'

Os Sebâsííanisias. 2. Foi. 8. 6oO,-f-

Pánegyrico de S. Francisco Xtvier, recitado

na Real Capella dos Paços de Queluz a
'

í; de Dezembro do anno de 1 804 , esran^

do presente S. A. R. o Príncipe Reger^tc

N. S. , cjue, por voio seu particular ,iti4o«-

-'tkju festejar o mesmo Santo. i. Foi. 8» i^.
Sermão das Dores dt N. Senhora , pregado

de rarde na Real Capella dos Paços de Qas»
ritaz, na Festividade que mandava fazer a

í<5erenissima Senhora Princeza do Brazil

,

. /.Viuva , no anno dfe' 1 80 ^ i . FdkcB. ' 1 20.

Sermão de Quarta Feira do Cinza j^pr^gado

na Santa Igreja dà Misericórdia de Lisboa

a^^ de Março de 181^. i. Foi. 8. X20é

Sermão pregado na Real Casa de Samo An-
tónio, pela Restauração. !. Foi. 8. 200.

A Meditação Poema em 4. Cantos, i. Vol.

XWrcn. Poema, i; Ft>í. 8. 181;. 240.

O Novo Arguntuti. Poema. i. Fol;8.- 180K
•'200. ^'^- '* ^'

Ode ao Invicto Lord vrellington. 181 ^ <:a;

0;Je:a Sua Magestade Imperial Aiexandrc I.

o Triunfador. 181^. igo.

Ode á Ambição de Bonaparte. 181^. 80.

Ha muitas mais Obras d^itc Atithor que

não vão aqui meiicicradíís , c qm u vçn-

dein na mesma loja.






